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CARTA DO POVO WAI WAI - ALDEIA XAARY (RORAIMA) 

 Pelo direito de sepultarmos nossos mortos com dignidade 

Nesta carta, nossa comunidade faz um apelo às autoridades públicas responsáveis pela 

saúde em Roraima para NÃO AUMENTAR o sofrimento de nosso povo, que já está 

grande com as mortes de três dos nossos parentes por conta da Covid-19.  Pedimos o 

respeito a um direito humano fundamental: o da dignidade da morte e do sepultamento! 

Morreram: Poriciwi da aldeia Mapuera (Pará), no dia 05//06; o filho dele, Fernando 

Makari, da aldeia Xaary, no dia 04/07; Xexewa, também da aldeia Xaary, no dia 05/07.  

Não temos sido tratados como seres humanos. As autoridades não têm respeitado 

nossa lei, nossa cultura, nosso luto por ocasião da morte de um ente querido. Estamos 

sofrendo com o racismo institucional, por não podermos enterrar e lamentar a morte de 

nossos parentes de modo digno, de acordo com a nossa cultura. 

No dia 28 de junho, Fernando Makari Wai Wai foi levado doente da comunidade Xaary, 

na Terra Indígena Wai Wai, para o município de Rorainópolis. No dia 30 de junho, 

encaminhado para o Hospital Geral de Roraima (HGR), em Boa Vista, onde piorou. 

Faleceu na madrugada do dia 04 de julho de 2020. Tão logo ficamos sabendo, 

solicitamos o envio do corpo para o Xaary, onde vivem sua esposa, filho, irmã e outros 

parentes. Queríamos fazer o luto e o sepultamento. Mas ficamos sabendo que o corpo 

não seria liberado pelo DSEI Leste, segundo alegação que não seguiríamos as 

recomendações sanitárias e que não haveria um funcionário do DSEI ou da FUNAI 

disponível para acompanhar o enterro e vigiar o cumprimento das normas. Então, 

contactamos o Ministério Público Federal (MPF) em Roraima para assegurar nosso 

direito. 

Informamos ao MPF que seguiríamos as recomendações sanitárias, conforme 

documento enviado ao DSEI Leste com cópia ao órgão federal. Queríamos fazer o 

mesmo que fizemos no estado do Pará, na aldeia Mapuera, onde foi enterrado o corpo 

do nosso parente Poriciwi falecido de Covid-19. Ele foi removido do hospital em 

Santarém para a comunidade, no município de Oriximiná. Lá, foi enterrado segundo 

todos os protocolos sanitários, autorizado pelo DSEI Guamá-Tocantins, com a 

recomendação do MPF em Santarém. Do mesmo jeito, o MPF em Roraima, após nos 

ouvir e checar o caso no Pará - ofício do MPF Santarém e registro fotográfico - acatou 

nossa demanda, expedindo uma recomendação de ofício para o traslado do corpo de 

Makari de Boa Vista ao Xaary, em São João da Baliza. Mas os responsáveis do DSEI-

Leste não aceitaram. Eles negaram enviar o corpo de nosso parente, mesmo depois da 

nossa solicitação formal e da recomendação favorável do MPF!  

Essas pessoas não estão respeitando nossa dor e nosso sofrimento. Perante a nossa 

lei, quando um parente morre precisamos cuidar que ele seja enterrado na nossa terra, 

perto dos parentes vivos, onde nossos filhos e netos continuarão vivendo. Precisamos 

orar para que sua alma descanse em paz! Não precisamos aglomerar ou abrir o caixão 

para isso. 

A lei dos Karaiwá (não-indígenas), de acordo com a Constituição Federal e com a 

Declaração Universal dos Direitos Humanos, elenca a dignidade da pessoa humana, o 

direito à morte digna e ao sepultamento digno. Mas o DSEI-Leste não respeitou esse 

direito e mandou enterrar o corpo de nosso parente Makari Wai Wai numa terra distante! 
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Por isso, estamos manifestando nosso repúdio a essa atitude. Por isso que prendemos 

o carro da SESAI e não vamos liberá-lo até que o corpo seja devolvido para nós. 

Em 5 de junho de 2020, no Pará, Renato Poriciwi Wai Wai foi a primeira vítima da 

Covid-19 entre nosso povo. Ele era pai de Fernando Makari Wai Wai, falecido um mês 

depois aqui em Roraima. A família, que já estava sofrendo com a primeira morte trágica 

de um ancião e importante líder do povo Wai Wai, agora se vê diante da perda de mais 

um ente querido e de não poder enterrá-lo de modo digno, de acordo com a nossa 

cultura. No Pará isso foi respeitado! Nosso direito foi respeitado. As normas sanitárias 

para o enterro foram respeitadas! Por que não aceitam em Roraima? 

Além disso, na comunidade Xaary vivem mais de 140 pessoas e mais de 50 estão com 

sintomas dessa nova doença que os não indígenas trouxeram! A equipe de saúde 

chegou na comunidade em 23 de junho, quando já havia mais de 40 pessoas com febre, 

falta de paladar e de olfato, dores de cabeça e no corpo e cansaço. Fizeram alguns 

testes rápidos e OITO parentes tiveram resultado POSITIVO! Pedimos para testarem 

mais gente e que todos com sintomas, incluindo os negativos, fossem medicados, mas a 

equipe presente informou que os testes e medicamentos eram caros e só os casos 

positivos seriam tratados. Estamos nos cuidando desde o início com nossos remédios 

caseiros! Mas a doença piorou para algumas pessoas na segunda semana da doença. 

A grande quantidade de parentes que devem estar contaminados e que não estão 

recebendo tratamento adequado é MUITO mais perigosa para nós do que o enterro do 

corpo do Makari na comunidade. 

Ontem, um dia após o corpo de Makari ser enterrado contra nossa vontade em Boa 

Vista, outro parente nosso, Xexewa Wai Wai, de 80 anos, também faleceu no HGR na 

capital. Hoje, novamente contra nossa vontade, os Karaiwá vão enterrá-lo na cidade! 

Por que não respeitam nosso sofrimento, nossa cultura e nossos direitos, como 

determina a lei? 

Além do Xaary, a comunidade Anauá, que fica muito próxima de lá, também tem casos 

suspeitos. Ouvimos relatos que alguns parentes têm evitado dizer que estão com 

sintomas, com medo de serem levados para o hospital na cidade, morrerem e serem 

enterrados lá. Há o caso de um parente que saiu com febre para coletar castanha na 

floresta. Será que ele vai contaminar outros, e vão morrer lá? Agora está acontecendo 

que nossos familiares estão com receio da remoção para a cidade. 

Essa é a consequência do DSEI não nos ouvir, de não nos deixar trazer os corpos para 

o enterro na nossa terra! Como se não bastasse a falta de medicamentos, de 

profissionais qualificados, de testes e de atendimento adequado, também não somos 

ouvidos! Depois de mortos, nossos parentes são enterrados longe de nós. Para piorar 

nosso sofrimento diante da pandemia e da morte trágica, sofremos também com o 

racismo. 

Esta é a nossa denúncia! Estamos profundamente tristes e indignados! Afirmamos que 

nossa dor só será acalmada quando os corpos dos parentes mortos retornarem para o 

sepultamento na terra onde nascemos e vivemos e onde viverão nossos filhos e netos. 

Apenas então teremos paz para fazer nosso luto e só então devolveremos o carro da 

SESAI. 

Terra indígena Wai Wai, Aldeia Xaary, São João da Baliza, 06 de julho de 2020. 


